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INTRODUÇÃO

-
ros femininos ou próximos a estes. Pretende-se nesse trabalho abordar a 

primeiramente, inseri-la num contexto social, histórico e cultural. É pre-

-
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herdeiros de seus bens.
-

Famulus -

-
de privada e com a necessidade de se ter controle sobre os bens e os 

-
nalmente ao poder do homem. Mesmo que ele a mate, não faz mais do 

seus bens mediante o controle sobre sua prole, que serão seus herdei-

como chefe, cabendo a este o dever de zelar por seus bens, bem como 

dá no corpo feminino, indispensável o controle desse corpo pelo homem. 

Rousseau (1995), em obra de 1762 que é considerada um marco di-
Emílio ou Da Educação

o outro passivo e fraco. É preciso necessariamente que um queira e possa; 

-
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-

uando a mul er se uei a ...  da in usta desigualdade ue 
o omem ins tui  ela est  errada  tal desigualdade n o  
uma ins tui o umana  ou elo menos n o  o ra do re-
conceito  mas da ra o  ca e a uele dos dois se os ue a na-
ture a encarregou da cust dia dos l os res onder or isso 
diante do outro

...
e  uma condi o orr el no mundo   a de um in eli  ai 
ue  sem con an a na mul er  n o ousa entregar-se aos 

mais doces sen mentos de seu cora o  ue se ergunta  ao 
ei ar o l o  se n o est  ei ando o l o de outro omem  

a ro a de sua desonra  o ladr o do em de seus r rios 
l os.  (Idem).

-
mentaram homens de todos os tempos, como o Bento (o Dom Casmurro) 

-
-

do nosso dia-a-dia que passam despercebidos. Para superar obstáculos 

-
-

ONDAS FEMINISTAS
-

re ensar e recriar a iden dade de se o so  uma ca em 
ue o indi duo  se a ele omem ou mul er  n o ten a ue 
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adaptar-se a modelos hierarquizados, e onde as qualidades 
“femininas” ou “masculinas” sejam atributos do ser humano 
em sua globalidade. ue a afe idade, a emo o e a ternura 
possam a orar sem constrangimentos nos homens e serem i-
venciadas, nas mulheres, como atributos não desvalorizados. 

ue a diferen a entre os se os não se traduza em rela es de 
poder que permeiam a vida de homens e mulheres em todas 
as suas dimens es” 

-

-

hippie
-
-

No livro , considerado um representante clássico 

gla-
mour

-

-

-

-

A sociedade americana procurava convencer as mulheres, e também os 

casamento e a maternidade. 
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de vida:

“esta m s ca de realiza ão feminina tornou-se o centro que-
rido e intocável da cultura americana contemporânea. Mi-
lh es de mulheres moldavam sua vida  imagem daquelas 
bonitas fotos de esposa suburbana beijando o marido diante 
do janelão de casa, descarregando um carro cheio de crian-
as no pá o da escola e sorrindo ao passar o novo espalha-

dor de cera no chão de uma cozinha impecável. Faziam pão 
em casa, costuravam a roupa da fam lia inteira e man nham 
a máquina de lavar e secar em constante funcionamento. 
Mudavam os len is duas vezes por semana, em lugar de 
uma s , faziam cursos de tape aria e lamentavam suas po-
bres mães frustradas, que haviam sonhado em seguir uma 
carreira. Seu sonho único era ser mãe e perfeita. Sua mais 
alta ambi ão, ter cinco lhos e uma bonita casa. Sua única 
luta, conquistar e prender o marido. Não pensavam nos pro-
blemas do mundo para além das paredes do lar e, felizes em 
seu papel de mulher, desejavam que os homens tomassem as 
decis es mais importantes, e escreviam, orgulhosas, na cha 
de recenseamento ‘ocupação: dona de casa’ ” (idem, p. 20).

-

dona de casa. Mesmo com conforto material e ainda que realizados os 
sonhos do matrimônio e da maternidade, um alarmante número de mu-
lheres americanas permaneciam infelizes e profundamente perturbadas 

60 (ibidem, p. 21 a 31).

O MITO DO AMOR MATERNO E A QUESTÃO: EVA VERSUS MARIA
A maternidade na sociedade moderna tende a ser tratada como 

-
lores e os preconceitos que estão colocados em nossa sociedade, ora de 
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-

-

da carne, à vaidade. A mulher vista como culpada pela infelicidade do ho-
-

dinter, p. 33 e 34). Uma mesma mulher pode ser vista das duas formas, de 

ibidem, p. 34). Em relatos de aldeões do 
século XIV, extrai-se a fala de um marido que trata a mulher de porca, um 

se não reencarnar primeiro num homem. Um quarto diz que as mulheres 
são demônios. Evidentemente, esses demônios e essas porcas podiam ser 

Na obra de São Paulo também está presente a ideia da hierarquiza-

-

uma ama de leite ainda recém-nascidos e passavam a residir com esta em 
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-

Badinter (1985) aponta Rousseau como responsável pela cristaliza-
-

mãe antes de tudo e a se consolidar o mito que permanece até os dias de 
toda -

-

problema para o Estado, entrando na ordem do dia a necessidade estatal 
de reduzi-lo.  Assim, a sociedade através de vários atores sociais repete, 

-

“as crianças abandonadas morrem como moscas sem ne-
nhum lucro para o Estado. Pior, ainda, representam um ônus 
para a nação, obrigada a mant -las até que morram. ...  a 
maioria dessas crianças morre antes de chegar a uma idade 
em que se poderia e trair delas alguma u lidade” (p. 155).

-
-

dade. Propunha, assim, que o Estado se esforce para conservá-las vivas, 

homens sobrevivam. Depois do desmame, toda aldeia que quisesse ser 
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economizaria um salário de marinheiro ou soldado, maior do que o custo 

-

-

-
ria, a mulher não pode encontrar melhor ocasião de exercer seus dons do 

horas por dia. Para Badinter:

“a mulher não é mais iden cada com a serpente do ne-
sis, ou a uma criatura astuta e diab lica que é preciso pôr 
na linha. Ela se transforma numa pessoa doce e sensata, de 
quem se espera comedimento e indulgência. Eva cede lugar, 
docemente, à Maria. A curiosa, a ambiciosa, a audaciosa me-
tamorfoseia-se numa criatura modesta e ponderada, cujas 
ambiç es não ultrapassam aos limites do lar” (p. 175).

O que Badinter faz em sua obra é desconstruir o mito por meio 
-

sempre esteve presente na socie-

-
toda e qualquer 

-
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-
no que leva uma mãe a cumprir seus deveres maternais, havendo outros 

-

-

CONCLUSÃO
-
-

-
-

O fato - aparentemente simples - de um fraldário estar localizado 
em um banheiro feminino, ou mesmo próximo a este, não é nem pode ser 

-

também dos homens - tal como na recente campanha da ONU Mulheres 
HeForShe, que procura envolver homens e meninos na pro-
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